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Alepe adere à Campanha de Prevenção
do Câncer de Mama Outubro Rosa

FOTO: JARBAS ARAÚJO

D urante todo o mês de outubro, o prédio-sede
da Assembleia Legislativa permaneceu
iluminado de rosa, como forma de alertar as

mulheres pernambucanas sobre a importância da
prevenção do câncer de mama. O Museu Palácio
Joaquim Nabuco recebeu a iluminação especial como
parte da campanha mundial Outubro Rosa.

Embora o Parlamento Estadual já tenha
participado da iniciativa em outros anos, esta foi a
primeira vez que o Legislativo se engajou
definitivamente na mobilização, graças à Resolução
nº 1186, baseada em projeto apresentado pela
deputada Mary Gouveia (PSD). De acordo com a
medida, a Assembleia deve sediar, ao longo do mês

de outubro, atividades internas, como palestras e
seminários, que conscientizem os servidores sobre a
importância da prevenção do câncer de mama. A
ideia é que eles atuem como agentes multiplicadores
de informações para combater a doença. No
próximo mês, a Casa adere ao Novembro Azul,
campanha contra o câncer de próstata.
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ARTIGO

Ramos*

Onovo Projeto de Lei 4.330/04,
que trata da regulamentação da
terceirização, em especial no seu

artigo 4º, está em tramitação no Con-
gresso Nacional. A metéria tem o objetivo
de permitir que, na atividade-fim, as
empresas possam praticar a terceirização.

Existe muita polêmica entre os
parlamentares, mas acredito que o projeto
de lei não é totalmente maligno, exceto
no seu artigo 4º. Se for aprovado, a pre-
cariedade nas relações de trabalho tende
a aumentar, gerando conflitos trabalhistas
e desvalorização dos empregados, com
baixos salários e péssimas condições de
trabalho. 

O mercado de trabalho, nos últimos
meses, teve retração nos números de
vagas de emprego. Mesmo assim, con-
tinua gerando muita oferta de mão de
obra. Principalmente no Estado de Per-
nambuco, com a chegada de novos in-
vestimentos na indústria e no comércio,
que resultam em novos postos de tra-
balho, contribuindo para diminuição da
taxa de desemprego.

Como parlamentar e sindicalista,
defendo nesta Casa Legislativa a va-
lorização do trabalhador e melhores
condições de trabalho. Somos a favor de
políticas públicas de geração de emprego
que venham valorizar e trazer qualidade
e melhoria da remuneração, e não o
subemprego, que explora e escraviza o
empregado. 

A realidade das empresas que pra-
ticam a terceirização é de muitas queixas
e ações trabalhistas, em razão de irre-
gularidades praticadas contra os funcio-
nários. A terceirização é inevitável em
uma sociedade capitalista, na sua otimi-
zação de recursos, material humano e
aparatos físicos. Condiz com uma busca
de maior eficiência e produtividade por
parte das empresas, dos mais variados
setores e portes, característica da econo-
mia moderna, globalizada e competitiva
dos dias de hoje. No entanto, é necessária
a regulamentação de uma lei que valorize
os trabalhadores terceirizados, e não me-
ramente usar esse artifício de terceirizar
para diminuir as garantias trabalhistas. 

Segundo o IBGE, existem, atual-
mente, mais de 12 milhões de trabalha-

dores terceirizados no Brasil. Sem dúvida,
a terceirização é importante para au-
mentar os índices de emprego, desde que
contemple todos os limites necessários

para que os empregados tenham dig-
nidade.

* Deputado estadual pelo PMN

JOÃO BITA
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MOVIMENTO DE CIDADANIA DO IDOSO
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Integrantes do Movimento de Cidadania do Idoso e do Fórum
Perspectivas para Ações junto ao Cidadão Idoso fizeram uma
visita à Casa Joaquim Nabuco, no mês de outubro. Eles foram

recebidos pelo presidente da Alepe, deputado Guilherme Uchoa
(PDT). Os grupos entregaram documento ao parlamentar,
reivindicando a implantação de políticas públicas já definidas no
Estatuto do Idoso. Uchoa encaminhou as solicitações para a
Comissão de Cidadania e Direitos Humanos da Alepe, que realizou
audiência pública para debater o funcionamento do Conselho
Estadual do Idoso e o cumprimento do Estatuto. Também
participaram do encontro os deputados Tony Gel (PMDB), Isabel
Cristina (PT) e Betinho Gomes (PSDB), que preside a Comissão
de Cidadania (foto ao lado). Na audiência, foram celebrados e
discutidos os dez anos do Estatuto do Idoso. O documento foi
criado em 1° de outubro, com a finalidade de garantir os direitos
dessa parcela da população. Também participaram do encontro,
representantes da Defensoria Pública, da Ordem dos Advogados do
Brasil seção Pernambuco (OAB-PE), da Delegacia do Idoso e de
outras  entidades relacionadas ao tema.

ROBERTO SOARES
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A Casa Joaquim Nabuco protoco-
lou, este mês, na Justiça, medida
cautelar com efeito suspensivo,

caso a decisão do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) seja confirmada e o número
de vagas do Parlamento Estadual e da
bancada pernambucana da Câmara Fe-

deral seja reduzido. A informação foi dada
pelo presidente da Assembleia Legislativa,
deputado Guilherme Uchoa (PDT).

“A matéria já foi distribuída no Mi-
nistério Público e aguarda posição do re-
lator”, explicou Uchoa. O parlamentar
lembrou que, há cerca de seis meses, o

TSE decidiu que oito Estados deveriam
ter suas representações políticas reduzidas.
“Como há um entendimento de que a
Corte não tem competência jurídica para
tal, os Estados entraram com representa-
ção junto ao Supremo Tribunal Federal
(STF) para analisar a legalidade da de-

cisão”, acrescentou. O presidente frisou
que, se o resultado for favorável ao TSE,
espera que a medida não entre em vigor
na próxima eleição. O parlamentar ob-
servou que a Alepe pode ter sido a única
Assembleia a entrar com a medida cau-
telar.

ALEPE PROTOCOLA MEDIDA CAUTELAR

CONTRA REDUÇÃO DE VAGAS

AÇÃO JUDICIAL

Foi instalada, este mês, a Comissão
Especial de Abastecimento de Água
dos Municípios da Região Norte do
Estado. Os deputados Sérgio Leite (PT)
e Zé Maurício (PP) foram eleitos,
respectivamente, presidente e vice-
presidente do grupo. O relator da Co-
missão é o deputado Ricardo Costa
(PMDB).

“A Região Norte de Pernambuco
vem crescendo e atraindo milhares de

pessoas, mas não há água nas cidades”,
registrou Leite. De acordo com o pe-
tista, o colegiado deve realizar visitas
à Secretaria de Recursos Hídricos e à
Companhia Pernambucana de Sanea-
mento (Compesa) para agendar audiên-
cia pública, a fim de propor e debater
solu]ções. “Uma das propostas é a cons-
trução de uma barragem no Rio Arataca,
no município de Goiana, Mata Norte
pernambucana”, frisou.

INSTALADA COMISSÃO

ESPECIAL DE ABASTECIMENTO

DE ÁGUA DA REGIÃO NORTE

COLEGIADO

ROBERTO SOARES

Presidente da Alepe, deputado Guilherme Uchoa, anunciou ação da Casa que contesta decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sobre representações parlamentares 

RINALDO MARQUES

Deputados vão realizar audiência e propor soluções, como a construção de barragem



Opresidente da Assembleia Legis-
lativa de Pernambuco, deputado
Guilherme Uchoa (PDT), coman-

dou, este mês, sua primeira reunião à
frente do Colegiado de Presidentes das
Assembleias Legislativas do Brasil. O
encontro aconteceu na sede da União Na-
cional dos Legisladores e Legislativos
Estaduais (Unale), em Brasília.

Na reunião, foram discutidos a Lei da
Transparência; a restituição do Imposto
de Renda pago pela ajuda de custo a se-
nadores, deputados federais e estaduais
e a outros políticos; e o projeto de lei
que define as regras para a Previdência
Complementar de parlamentares e traba-
lhadores em cargos comissionados nas
Casas Legislativas.

Segundo Uchoa, a Lei da Transpa-
rência é de primordial importância para a
democracia e um dever de todos os entes
públicos. “É uma obrigação de toda Ca-
sa Legislativa, que é mantida com recur-
sos públicos, dar transparência aos seus
gastos, mas a prestação dessas contas com
o detalhamento exigido pode colocar em
risco muitos trabalhadores”, observou.
“Caso haja questionamento em relação a

algum envolvido, a informação do nome
do servidor deve ser fornecida apenas para
a instituição ou o cidadão que solicitou o
detalhamento, garantindo transparência
ao processo e segurança para os funcioná-
rios”, acrescentou o presidente.

O fim do pagamento da ajuda de
custo, sugerido pela senadora licenciada
Gleisi Hoffman (PT-PR), atual ministra-
chefe da Casa Civil, foi aprovado, no
início deste ano, na Câmara dos De-
putados. Alguns políticos pagaram Im-

posto de Renda sobre esses recursos.
Uchoa, que é juiz aposentado, questiona
a restituição. “Uma decisão do Conselho
de Contribuintes diz que esse recurso
não é tributável”, avaliou o parlamentar.
No último mês de maio, seguindo o
exemplo do Congresso Nacional, a Ale-
pe também extinguiu a ajuda de custo.
A partir da mudança, os parlamentares
só irão receber o benefício no início e
no final do mandato, mediante reque-
rimento encaminhado pelo interessado
à Mesa Diretora.

Os presidentes de Assembleias Le-
gislativas também participaram do en-
cerramento da 12ª Assembleia Geral da
Confederação Parlamentar das Américas
(Copa) e da 11ª Reunião Anual da Rede
de Mulheres Parlamentares das Américas,
realizadas pela Unale, Copa e Câmara
Legislativa do Distrito Federal.

Guilherme Uchoa foi eleito para a
presidência do Colegiado de Presidentes
das Assembleias Legislativas do Brasil,
na 17ª Conferência Nacional dos Legis-
ladores e Legislativos Estaduais, rea-
lizada entre os dias 21 e 24 de maio, no
Recife.
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Em maio deste ano, no Recife, o deputado Guilherme Uchoa foi eleito, na 17ª
Conferência da Unale, para comandar o Colegiado de Presidentes das Assembleias

UNALE

UCHOA DIRIGE REUNIÃO DE PRESIDENTES

DAS ASSEMBLEIAS LEGISLATIVAS

O 1º Congresso dos Servidores da
Assembleia Legislativa do Estado de
São Paulo teve a participação do pre-
sidente da Assembleia Legislativa de
Pernambuco, deputado Guilherme
Uchoa (PDT). O parlamentar ministrou
a palestra de abertura oficial do evento,
no dia 29 de outubro, com o tema Direito
do Trabalho no Setor Público: o Servi-
dor Público e a Administração.

Uchoa destacou o pioneirismo de
Pernambuco em garantir, por iniciativa
parlamentar, a criação do teto único para
os servidores do Estado e a valorização
do servidor público efetivo, reduzindo
o quadro de terceirizados no Poder
Legislativo. “Estamos vivendo tempos
de mudança. É preciso compartilhar
ideias para avançar. Sinto-me honrado
em participar desse encontro”, registrou.
O evento também contou com a
participação do governador Eduardo
Campos.

O deputado Guilherme Uchoa
atendeu a um convite da presidente do
Sindicato dos Servidores Públicos da
Assembleia Legislativa e do Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo,
Desirée De Marco, que veio ao Recife
para formalizar o pedido. Na ocasião,
Desirée disse que a proposta inovadora
do Poder Legislativo de criação do teto
único para os servidores do Estado era
um dos motivos do convite para que
Pernambuco tivesse representação no
encontro na capital paulista. Ela citou
outras medidas da atual gestão da Alepe.
“Equilibrar o número de cargos efetivos
e comissionados e o pagamento da
Unidade Real de Valor (URV) aos fun-
cionários, antes mesmo do resultado da
decisão da Justiça.” Na visita, Desirée
esteve acompanhada do presidente do
Sindicato dos Servidores da Alepe (Si-
salepe), Josias Ramos, e por diretores da
entidade.

PALESTRA EM CONGRESSO DE SERVIDORES DA ALESP

RINALDO MARQUES

Uchoa destacou pioneirismo de Pernambuco na garantia do teto único para servidores

ALDO CHAIN/CORTESIA
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INTERCÂMBIO

FINANÇAS

Opresidente da Assembleia Le-
gislativa de Pernambuco, deputado
Guilherme Uchoa (PDT), recebeu,

este mês, a delegação do Parlamento
Europeu para as Relações com os Países
do Mercado Comum do Sul (Mercosul).
De acordo com Uchoa, a visita teve como
objetivo a troca de experiências.  “São re-
presentantes de diversos países que têm in-
teresse não só no intercâmbio político,
mas comercial”, comentou. 

O presidente do grupo, Jean-Pierre
Audy, ressaltou a importância de Per-
nambuco no cenário econômico brasilei-
ro. “O Estado tem uma estratégia audaciosa
no plano industrial e uma posição pri-
vilegiada em relação à rota marítima. É a
porta de entrada para o Mercosul”, ob-
servou, após visita ao Complexo Portuário
de Suape.  

A comitiva também esteve em Brasília,
entre os dias 27 e 29 de outubro, a fim de
reforçar laços interparlamentares com o
Congresso Nacional no âmbito da Parce-
ria Estratégica União Europeia-Brasil.

O projeto da Lei Orçamentária Anual
2014 (LOA) recebeu 643 emendas
parlamentares. O prazo para a apresen-
tação das proposições se encerrou no úl-
timo dia 25 de outubro. O resultado é
bem diferente do registrado no ano pas-
sado, quando foram apresentadas cerca
de 7.500 emendas à LOA 2013. 

Segundo técnicos da Comissão de
Finanças, os números podem ser atri-
buídos ao trabalho inédito realizado
pelo colegiado neste ano, que consistiu
na realização de uma série de reuniões
com secretários estaduais das mais
diversas áreas para esclarecimentos. A
redução da quantidade de propostas
também está ligada ao chamado orça-
mento impositivo, que obrigou o Go-
verno do Estado a executar todas as
emendas parlamentares. 

O orçamento estadual previsto para
2014 é de R$ 30,4 bilhões. Cada deputado
tem direito a sugerir propostas à LOA
no valor de R$ 1,1 milhão. O parecer ge-
ral será apreciado pela Comissão de Fi-
nanças em 27 de novembro. No dia se-
guinte (28), a matéria deve ser  no Ple-
nário da Casa Joaquim Nabuco.

DELEGAÇÃO DO PARLAMENTO EUROPEU PARA AS

RELAÇÕES COM O MERCOSUL VISITA PODER LEGISLATIVO

PROJETO DE LEI ORÇAMENTÁRIA 2014 RECEBE 643 EMENDAS PARLAMENTARES

Parlamentares da Comunidade Europeia foram recebidos pelo presidente da Casa Joaquim Nabuco, Guilherme Uchoa

RINALDO MARQUES

Comissão de Finanças, Orçamento e Tributação realizou trabalho inédito este ano, reunindo secretários de diversas áreas do Governo

JOÃO BITA



AComissão de Saúde da Alepe re-
cebeu, este mês, integrantes da
Frente Pernambucana em Defesa

da Saúde Pública. O grupo é formado por
entidades que representam os profissionais
de saúde do Estado. Em audiência pública,
eles expuseram os principais problemas
do setor.

O presidente do colegiado, deputado
Sérgio Leite (PT), enfatizou que o Poder
Legislativo está atento ao segmento. “As
Comissões de Saúde e de Administração
Pública estão à disposição das entidades
para mediar e negociar alternativas de
melhoria ao Sistema Único de Saúde
(SUS) no Estado”, frisou.

A presidente do Conselho Regional de
Enfermagem, Simone Diniz, pontuou os
principais problemas encontrados no SUS
e que motivam a superlotação das emer-
gências. Segundo ela, há exercício ilegal
da enfermagem e da medicina, insufi-
ciência de pessoal, transporte inadequado
de pacientes, entre outros. Simone ainda
relatou que, no interior, há casos de técni-
cos de enfermagem que auxiliam cirur-
giões, assumindo a função de segundo-
cirurgião para que o paciente não seja
transferido para a Capital. “Dessa forma,

a unidade busca assegurar o recurso des-
tinado àquele procedimento”, acrescentou.

Para o presidente do Sindicato dos
Enfermeiros de Pernambuco, Wagner
Cordeiro, “não se sabe se essa realidade
é falta de ingerência ou de recursos, por-
que não há dados”. Ele defendeu a melho-
ria da remuneração do trabalhador e da
qualidade do vínculo empregatício. Maria
José Tenório, do Sindicato dos Farma-
cêuticos, destacou que faltam medica-
mentos nas UPAs e hospitais públicos. A
representante do Sindicato dos Assistentes
Sociais, Zenilda Lima, ressaltou que o
segmento defende uma carreira no SUS
que não contemple apenas uma categoria,
“porque nenhuma profissão é mais im-
portante que a outra”.

Para o promotor do Ministério Público
de Pernambuco Alexandre Bezerra, “a
saúde pública é feita por um conjunto de
profissionais, mas falta motivação nas
carreiras.” O deputado federal Paulo Ru-
bem (PDT-PE) defendeu a carreira única
do SUS. “O Brasil está privatizando a
saúde. Isso é um crime contra a Consti-
tuição”, alertou.

Diretora de Gestão de Trabalho da
Secretaria Estadual de Saúde, Rita Te-

nório, saiu em defesa do Governo do
Estado. De acordo com ela, o Poder Exe-
cutivo fez grandes investimentos, sobre-
tudo em seis hospitais, sendo cinco na
Região Metropolitana do Recife e um
em Caruaru, no Agreste. “Estamos fa-
zendo a reposição de profissionais. Este
ano, chamamos mais de 450 médicos,

por meio de concurso, e realizamos novo
levantamento de necessidades de pessoal
para categorias de nível superior e médio.
Os dados já se encontram na Secretaria
de Administração e aguardamos a auto-
rização para, até o final do ano ou início
de 2014, realizarmos nova seleção”,
apontou.
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ATUAÇÃO PARLAMETAR

DROGAS

CASA JOAQUIM NABUCO RECEBE FRENTE

EM DEFESA DA SAÚDE PÚBLICA

O secretário nacional de Políticas
sobre Drogas, Vitore Maximiano, apre-
sentou, na Alepe, o resultado das pesquisas
Estimativa do número de usuários de
crack e/ou similares nas capitais do País
e Perfil dos usuários de crack e/ou si-
milares no Brasil. Os dados foram di-
vulgados durante audiência pública da
Frente Parlamentar em Defesa das Co-
munidades Terapêuticas da Casa Joaquim
Nabuco.

Segundo Maximiano, o levantamento
é um dos mais completos realizados no
País e abrangeu todo o território nacional.
Ele destacou que os estudos vão ajudar na
elaboração de políticas públicas para o
combate à dependência química. “De
acordo com as pesquisas, o Brasil possui
370 mil usuários de crack e o Nordeste é
a região com maior prevalência”, en-
fatizou.

Outro resultado apontado nos estudos
indica que cerca de 80% dos usuários

desejam se submeter a um tratamento.
Maximiano afirmou que, atualmente, a

secretaria tem três frentes de combate ao
vício: a prevenção, o cuidado e a segurança.
Ele ressaltou que a participação de todos os
entes federados e da sociedade pode reforçar
esse enfrentamento. “O Programa Crack é
Possível Vencer deve gerar mais de dez mil
vagas para acolher gratuitamente usuários
e dependentes de drogas em todo o País,
com a convocação pública para comu-
nidades terapêuticas”, frisou.

O coordenador da Frente Parlamentar,
deputado Pastor Cleiton Collins (PP),
afirmou que o crack é uma epidemia e
vem atingindo pessoas de todas as idades
e camadas sociais. “As comunidades
terapêuticas existem há mais de 40 anos
e merecem o reconhecimento dos poderes
públicos e da sociedade”, ressaltou,
acrescentando que “o apoio do Governo
Federal é fundamental na luta contra a
dependência química”. 

SECRETÁRIO NACIONAL APRESENTA PESQUISA SOBRE CRACK EM AUDIÊNCIA PÚBLICA

Audiência pública expôs principais problemas da saúde pública no Estado e no País

RINALDO MARQUES

Frente Parlamentar em Defesa das Comunidades Terapêuticas recebeu Maximiano

ROBERTO SOARES



OUTUBRO DE 2013 TRIBUNA PARLAMENTAR 7

Encerrado o prazo do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) - no dia 5 deste mês - para a filiação a
novos partidos dos candidatos que pretendem

concorrer na eleição de 2014, onze parlamentares
mudaram de legenda na Assembleia Legislativa de
Pernambuco.

Seis deputados ingressaram no PSB: Francismar
Pontes e Mary Gouveia (ex-membros do PSD),
Clodoaldo Magalhães e Marcantônio Dourado (ex-
integrantes do PTB), além de André Campos e do
deputado licenciado e atual secretário estadual de
Transportes, Isaltino Nascimento (ambos vindos do
PT).

Também mudaram de partido Everaldo Cabral e
Pastor Cleiton Collins, que saíram, respectivamente, do
PSD e do PSC, e foram para o PP. Adalberto Cavalcanti
deixou o PHS e seguiu para o PTB. E os deputados
Ricardo Costa (ex-PTC) e Tony Gel (ex-DEM) foram
para o PMDB.

O último dia 5 marcou exatamente um ano de an-
tecedência das eleições de 2014, quando serão es-
colhidos presidente da República, governadores, se-
nadores, deputados federais, além de deputados estaduais
e distritais.

ELEIÇÕES

Composição da Alepe sofreu alteração com as mudanças de legendas feitas por onze deputados da Casa 

DEPUTADOS FILIAM-SE A NOVOS PARTIDOS POLÍTICOS

SÉRIE DOCUMENTOS HISTÓRICOS

o dia 2 de novembro, co-
memora-se o Dia de Fina-
dos ou Dia dos Mortos, fe-
riado religioso instaurado
oficialmente pela Igreja Ca-
tólica, por volta do século
XIV. É celebrado, além do

Brasil, em diversos países, como México, França,
Países Baixos, Espanha e Portugal, sendo co-
nhecido neste último como Dia dos Fiéis Defuntos.

No Brasil, é comum milhares de pessoas visita-
rem cemitérios, levarem flores e velas e fazerem
orações diante dos túmulos. Também são realizadas
missas em intenção das almas dos mortos. No
período colonial, os sepultamentos aconteciam
no interior das igrejas. Quanto mais perto do altar,
mais próximo da salvação, acreditava-se. Essa
prática prevaleceu até o início do século XIX,
quando D. João ordenou a construção de cemitérios
em terrenos distantes das vilas e cidades, em
virtude, principalmente, da salubridade. Aordem
não foi aceita com facilidade e gerou revolta em
algumas províncias, como Salvador, Rio de Janeiro
e Pernambuco. Apesar da resistência, o hábito de
realizar enterros em cemitérios acabou se

estabelecendo com o passar do tempo.
No Recife, existem cinco cemitérios públicos:

Santo Amaro, Casa Amarela, Parque das Flores,
Tejipió e Várzea, administrados pela Empresa de
Limpeza Urbana (Emlurb). 

Na Alepe, existe um rico acervo sobre organiza-
ção e regulamentação dos cemitérios públicos em
Pernambuco no século XIX. Entre os documentos,
é possível encontrar a planta do Cemitério Senhor
Bom Jesus da Redenção (Santo Amaro), projetado
pelo engenheiro José Mamede Alves Ferreira e
inaugurado em março de 1851. Algumas perso-
nalidades de destaque da história e da política de
Pernambuco estão sepultadas nesse local, como
Joaquim Nabuco, José Mariano, Manuel Borba,
Mário Sette, Miguel Arraes e Agamenon Ma-
galhães, cuja planta do mausoléu se encontra dis-
ponível para consulta pública, assim como os do-
cumentos citados. 
CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA – Assistência de
Preservação do Patrimônio Histórico do Legis-
lativo. Imagem – Planta do Cemitério de Santo
Amaro. Localização: Mapoteca.  Acervo da Alepe.
O documento está disponível para consulta pú-
blica. 
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ARCEBISPO DOM FERNANDO SABURIDO

RECEBE MEDALHA JOAQUIM NABUCO

I nstituída pela Assembleia Le-
gislativa, em 1968, com o objetivo
de homenagear pessoas físicas e

jurídicas de elevado espírito público, a
Medalha Joaquim Nabuco, Classe Ouro,
foi concedida, no último dia 30 de ou-
tubro, ao arcebispo de Olinda e Recife,
Dom Fernando Saburido. A homenagem
foi proposta pela deputada Terezinha
Nunes (PSDB). A comenda é entregue,
anualmente, por meio da aprovação de
projeto de resolução.

O deputado Sebastião Rufino (PSB),
que coordenou a reunião solene, elogiou
a trajetória do arcebispo. “São indiscu-
tíveis os méritos desse sacerdote, dili-
gente no cumprimento de sua missão
espiritual”, frisou. Terezinha lembrou
que o arcebispo é o primeiro da hierar-
quia católica a receber a comenda, criada
há 45 anos. “Dom Fernando foi comer-
ciário, entrando para o Mosteiro de São
Bento em 1975. Foi ordenado por Dom
Hélder em 1983 e, em maio de 2000, foi
nomeado bispo”, informou. 

Arcebispo de Olinda e Recife desde
2009, Dom Fernando agradeceu a
homenagem. “Fico muito sensibilizado,
porém o mérito é de toda a Igreja”,
observou, acrescentando que faz o
máximo para atender os necessitados. O
Coral Misericórdia, da Santa Casa de
Misericórdia, participou da reunião
solene.

A 18ª edição do Programa Saúde Ale-
pe foi realizada no dias 31 de outubro e
1º de novembro. No primeiro dia do even-
to, os servidores da Casa Joaquim Nabuco
contaram com serviços de massagem
relaxante, revitalização facial e dicas de
como criar sua própria horta e viver sau-
davelmente.

De acordo com a gerente da clínica
de fisioterapia, Fátima Di Leu, as ações

visam estimular o bem-estar dos ser-
vidores, proporcionando mais qualidade
de vida. Já a representante da Secretaria
de Agricultura Natural de Pernambuco,
Magdalene Negromonte, explicou as
diversas formas de cultivo da horta natural
e sua importância para a saúde e a espiri-
tualidade. 

O evento, promovido pela Super-
intendência de Recursos Humanos da

Alepe (Suprh), continuou na sexta-feira,
dia 1º de novembro, com caminhada e
corrida que reuniram cerca de cem ser-
vidores da Assembleia Legislativa e con-
vidados, no Parque 13 de Maio. Estu-
dantes de Educação Física do Centro Uni-
versitário Maurício de Nassau atuaram
como voluntários do Saúde Alepe, que
ainda contou com o apoio do Corpo de
Bombeiros.
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PROGRAMA VISA A QUALIDADE DE

VIDA DOS SERVIDORES DA ALEPE

JARBAS ARAÚJO

Deputados Sebastião Rufino e Terezinha Nunes (autora da proposta) entregam título ao homenageado pela Assembleia Legislativa

RINALDO MARQUES

Dicas de como criar uma horta saudável


